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Raul Velloso

Consultor econômico

ARTIGO

JOE RENNISON

THE NEW YORK TIMES

Os decoradores do presidente 
Donald Trump não são os úni­
cos a trazer o ouro de volta à 
moda.  Investidores,  gestores  
financeiros e  bancos  centrais  
em todo o mundo investiram 
pesadamente  no  ouro  este  
ano,  elevando  seu  preço  em  
cerca de 50% e estabelecendo 
uma série de recordes no pro-
cesso. O ouro está se  aproxi-
mando de US$ 4 mil (cerca de 
R$ 21,3 mil) por onça (31,1 gra-
mas) pela primeira vez.

Frequentemente visto como 
um  porto  seguro  em  tempos  
de turbulência, o metal está a 
caminho  de  seu  melhor  ano  
desde 1979, quando os preços 
subiram mais de 100% durante 
um  período  de  alta  inflação,  
desvalorização do dólar e crise 

geopolítica no Oriente Médio.
Hoje,  ecos  desconfortáveis  

dessa  alta  passada  são  senti-
dos,  disseram  analistas,  que  
atribuíram o recente aumento 
nos preços do ouro à demanda 
de investidores que buscam se 
afastar dos ativos dos EUA em 
um  momento  de  turbulência  
política e incerteza, destacado 
pela paralisação do governo. A 
alta  do  ouro  também  reflete  
uma forte corrente de inquieta-
ção entre os investidores, mes-
mo com as ações batendo re-
cordes repetidamente, dando  
a Wall Street um ar otimista.

O ouro também atraiu com-
pradores  porque  outros  refú­
gios tradicionais, como o dólar e 
os títulos do governo dos EUA, 
perderam parte de seu apelo. Es-
pera-se que o Federal Reserve 
continue reduzindo as taxas de 
juros, o que pode continuar en-
fraquecendo o dólar, que já caiu 
cerca de 10% este ano.

Preocupações com o aumen-
to da dívida e do déficit lança­
ram uma sombra sobre a credi-
bilidade dos EUA, que não têm 
mais a classificação máxima de 
crédito de nenhuma das princi-
pais  agências  após  o  rebaixa-

mento da Moody’s este ano.
Outro refúgio popular, o ie-

ne japonês, sofreu um golpe na 
segunda-feira após a surpreen-
dente  eleição  de  um  líder  do  
Partido  Liberal  Democrata,  
que há muito governa o país e 
defende gastos  públicos,  cor-
tes de impostos e taxas de ju-
ros  mais  baixas.  Mais  tarde,  
também  na  segunda-feira,  a  
abrupta renúncia do primeiro-
ministro francês, menos de 24 
horas após a formação do seu 
gabinete, desestabilizou ainda 

mais o panorama geopolítico e 
derrubou o euro, levando os in-
vestidores em direção à segu-
rança percebida no ouro.

A alta do ouro foi impulsiona-
da em grande parte pela incer-
teza, disse Ryan McIntyre, só­
cio-gerente  sênior  da  Sprott,  
uma empresa de gestão de in-
vestimentos especializada em 
metais preciosos. “Seja geopo-
lítica, econômica ou agora com 
o ciclo de taxas de juros entran-
do na mente das pessoas.”

Os  fundos  negociados  em  
Bolsa que compram ouro adqui-
riram mais de 100 toneladas mé­
tricas do metal precioso em se-
tembro, de acordo com o Gold-
man Sachs. Analistas do banco 
preveem  que  o  ouro  atingirá  
US$ 4,3 mil  (R$ 22,9  mil) por 
onça no final do próximo ano.

Segundo  analistas  do  Bar-
clays, o montante de dinheiro 
que fluiu para  o  maior fundo 
lastreado em ouro nas últimas 
duas semanas só foi superado 
uma vez nos últimos 20 anos.

MINERADORAS. O aumento dos 
preços do ouro também ajudou 
a impulsionar as ações das em-
presas  que  extraem  o  metal.  

Um índice que acompanha as 
empresas de mineração de ou-
ro na Bolsa de Valores de Nova 
York mais que dobrou este ano.

Alguns bancos centrais vêm 
trocando  ativos  denominados  
em dólares por ouro há alguns 
anos, mas a mudança dos inves-
tidores privados é o que tem da-
do impulso recentemente, ob-
servam os analistas. O ouro se 
valorizou acentuadamente em 
relação  às  principais  moedas,  
como  o  iene,  o  euro  e  a  libra  
esterlina.  “Ele  está  realmente  
se tornando mais um ativo de 
reserva estratégico, tanto para 
nações soberanas quanto para 
instituições”,  disse  McIntyre.  
“As pessoas estão usando-o co-
mo diversificador.”

A paralisação do governo é o 
fator mais recente que está le-
vando os investidores ao ouro. 
Os  observadores  do  mercado  
precisam lidar com a falta de da-
dos econômicos cruciais divul-
gados por órgãos governamen-
tais, o que aumenta a consterna-
ção e a confusão sobre a saúde 
da  economia,  especialmente  
após os recentes sinais de fra-
queza no mercado de trabalho.

“A  fraqueza  persistente  do  
mercado de trabalho aumenta 
o risco de recessão ou estagfla-
ção, favorecendo as alocações 
em ouro”, observaram analis-
tas da State Street Investment 
Management. l

P
oucos já se deram o tra-
balho  de  examinar,  
com  suficiente  aten-
ção, a evolução recen-

te – e as projeções de analis-
tas reconhecidos – da chama-
da Razão de Dependência de 
Idosos (RDI) de nosso país de 
1950  a  2095,  comparando-a  
com a dos  Estados Unidos e  
com a do conjunto de países 
da  Europa.  Tal  indicador  se  
mede calculando, em cada ca-
so, as proporções, em porcen-
tagem,  dos  participantes  do  
grupo composto pelos meno-
res de 15 anos somados aos de 

65 anos  ou mais (grupo 1  ou 
economicamente  dependen-
te),  relativamente  ao  grupo  
composto pelo chamado seg-
mento potencialmente produ-
tivo (grupo 2),  este contem-
plado por pessoas  entre 15  e  
64 anos de idade. 

Examinando  dados  efeti-
vos obtidos há pouco, vi que 
de 1950 a 2015 as RDIs do Bra-
sil  se  situavam  bem  abaixo  
das dos Estados Unidos e da 
Europa, ambos com razões si-
milares. Já de 2015 para 2055 
(também, e obviamente, com 
base  em  projeções  acredita-
das), o número do Brasil su-
biu e encostou no mesmo pon-
to  ocupado  pelos  Estados  
Unidos.

O  da  Europa,  por  sua  vez,  
disparou  para  cima.  Final-
mente, de 2055 a 2095, Brasil 

e Europa se encontram em úl­
timo, mas os Estados Unidos 
evoluem apenas de forma le-
ve e gradativa. Ou seja, os es-
pecialistas da área estão proje-

tando um complicado aumen-
to da RDI do Brasil, em dire-
ção  à  posição  ocupada  pela  
Europa, enquanto os Estados 
Unidos  crescem  um  pouco,  
mas se mantêm abaixo  e  em 
uma  razoável  distância  dos  
demais. 

Diante do elevado aumento 
de seu grau de envelhecimen-
to esperado para a fase 1950-
2095, pode-se prever, sem um 
esforço de ajuste relevante e 
com alta probabilidade,  uma 
disparada  dos  gastos  previ-
denciários do nosso país e da 
média dos europeus, conjun-
tamente  com  um  expressivo  
redirecionamento, para a Pre-
vidência, dos recursos públi­
cos que antes se dirigiriam a 
investimentos em infraestru-
tura. Assim, tudo o mais cons-
tante, só restará ajustar as pre-

vidências fortemente.
Nessas condições, a melhor 

saída para retomar nossa ca-
pacidade de crescer economi-
camente é promover o chama-
do equacionamento previden-
ciário. Ou, ainda, promover a 
zeragem  dos  passivos  atua-
riais – isto é, do valor presen-
te, calculado a uma taxa de ju-
ros real adequada, dos saldos 
anuais futuros das contas pre-
videnciárias de cada ente pú­
blico. Esses saldos correspon-
dem à diferença entre despe-
sas e receitas relevantes para 
cada  caso,  projetadas  a  pre-
ços constantes.

A análise deve considerar o 
grupo de entes públicos cujo 
equacionamento  se  deseja  
efetivar,  levando  em conta  a  
virtual  totalidade  dos  entes  
públicos em pauta. l

Hora de ajustar a Previdência para valer

Metal fecha em alta pelo quarto 
dia seguido e bate novo recorde 

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

O ouro fechou ontem em alta 
pelo  quarto  dia  consecutivo,  
renovando  maiores  níveis  de  
fechamento, em meio à valori-
zação de metais preciosos fren-

te às incertezas na política e na 
economia global. A prata tam-
bém renovou cotação recorde 
e se aproxima de máxima his-
tórica, enquanto a platina ca-

minha para registrar sua maior 
valorização anual desde 1979.

Na Comex, divisão de metais 
da  Bolsa  de  Nova  York  (Ny-
mex), o ouro para dezembro fe-
chou com alta de 1,65%, no nível 
inédito de US$ 4.070,50 por on-
ça­troy (31,1 gramas), depois de 
atingir máxima de US$ 4.081,00 
durante o dia. Já a prata para de-

zembro  subiu  3,11%,  a  US$  
48,99 a onça­troy, superando o 
recorde estabelecido em 1980, 
de US$ 48,70 a onça­troy.

De  acordo  com  analistas,  a  
busca pelo ouro cresce à medida 
que a confiança em bancos cen-
trais ao redor do mundo dimi-
nui.  A  paralisação  do  governo  
dos Estados Unidos, assim co-

mo as mudanças políticas no Ja-
pão e a crise na França, também 
contribuem para a  valorização 
do metal.  “A resiliência  global 
ainda não foi totalmente testa-
da. E há sinais preocupantes de 
que o teste pode vir”, disse a dire-
tora-geral do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Kristalina 
Georgieva. l DOW JONES NEWSWIRES

Disparada

50% foi o aumento da 
cotação do ouro neste ano 
até o momento

US$ 4,3 mil é a 
estimativa do Goldman
Sachs para o preço do ouro 
no final de 2026

1979 é até o momento 
o ano que marca a maior 
alta no preço do metal, de 
mais de 100%

Preço do ouro dispara e se aproxima 
de US$ 4 mil a onça pela primeira vez
Metal precioso está 
a caminho de seu
melhor ano desde a 
década de 1970, o que 
destaca a inquietação 
entre os investidores

Mercado Alta procura

Saída para retomar
capacidade de crescer
economicamente é
o equacionamento
previdenciário

B6 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUINTA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 15 DIAS.
PROCESSO Nº 0014780-91.2021.8.26.0071

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7ª Vara Cível, do 
Foro de Bauru, Estado de São Paulo, Dr(a). JAYTER 
CORTEZ JUNIOR, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a(o) CLEBERSON CESAR FIDELIS, 
brasileiro, empresário, estado civil desconhecido, 
CPF n. 294.217.978-33, RG n. 33.740.629-7, com 
último endereço à Rua Antônio Cintra Júnior, n. 5, 
anexo 60, Bairro Jardim Cruzeiro do Sul, Bauru/
SP, CEP 17030-380, que lhe foi proposta uma 
Ação de Procedimento Comum Cível – Incidente 
de Desconsideração de Personalidade Jurídica por 
parte de Assuã Administração de Bens e Serviços 
Ltda para a declaração de grupo econômico entre 
as pessoas indicadas e os executados, com a 
consequente desconsideração da personalidade 
jurídica, a fim de incluí-los no polo passivo e 
viabilizar, de uma vez por todas, o percebimento 
do débito exequendo. Encontrando-se o réu em 
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, 
que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresente resposta. Não sendo contestada 
a ação, o réu será considerado revel, caso em que 
será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da 
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Bauru/SP, aos 9 de outubro de 2025.

DAYPREV VIDA E PREVIDÊNCIA S.A.
CNPJ nº 08.872.199/0001-50 - NIRE 35300342569

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30.05.2025
DATA: 30 de maio de 2025, às 10:00 horas. LOCAL: Sede social, da Dayprev Vida e Previdência S.A. (“Sociedade”), 
na Avenida Paulista, nº 1.793 - 7º andar - Bela Vista - São Paulo-SP. CONVOCAÇÃO: Dispensada a convocação em 
virtude da presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, nos termos do 
parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), conforme assinatura constante na Lista de Presença 
que compõe o ANEXO I à presente ata. PRESENÇA: Totalidade dos acionistas. MESA: Presidente: Morris Dayan. 
Secretário: Salim Dayan. ORDEM DO DIA: 1. Deliberar sobre o aumento do capital social, mediante a emissão de 
novas ações; e 2. Reformar o Estatuto Social. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: Preliminarmente, os acionistas 
representando a totalidade do capital social, aprovaram a lavratura da presente ata na forma sumária, nos termos 
do Artigo 130, § 1º da Lei das S.A. DELIBERAÇÕES: Após os debates, foram aprovadas por unanimidade, as 
seguintes deliberações: 1. Aumentar o capital social de R$ 325.000.000,00 (trezentos e vinte e cinco milhões de 
reais), dividido em 163.615.720 (cento e sessenta e três milhões, seiscentos e quinze mil, setecentos e vinte) ações 
ordinárias, sem valor nominal, para R$ 345.000.000,00 (trezentos e quarenta e cinco milhões de reais), dividido 
em 173.005.391 (cento e sessenta e três milhões, cinco mil, trezentos e noventa e um) ações ordinárias, sem valor 
nominal, mediante a emissão de 9.389.671 (nove milhões, trezentos e oitenta e nove mil, seiscentos e setenta e 
um) novas ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 2,13 (dois reais e treze 
centavos) por nova ação, fixado com base no artigo 170, §1°, inciso II, da (“Lei das S.A”), totalizando 
R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais). 1.1. As novas ações ordinárias são totalmente subscritas e 
integralizadas em moeda corrente nacional na exata proporção que cada acionista possui, mediante transferência 
para a conta corrente da Sociedade, conforme boletim de subscrição que compõe o ANEXO II à presente ata. 1.2. 
Reformar o artigo 5º do Estatuto Social, o qual passa a vigorar com a seguinte redação: “ARTIGO�5º − Ο Χαπιταλ 
Σοχιαλ  δε R$�345.000.000,00 (τρεζεντοσ ε θυαρεντα ε χινχο mιλη⌡εσ δε ρεαισ), διϖιδιδο εm 173.005.391 (χεντο 
ε σεσσεντα ε τρσ mιλη⌡εσ, χινχο mιλ, τρεζεντοσ ε νοϖεντα ε υm) α⌡εσ ορδιν〈ριασ, σεm ϖαλορ νοmιναλ.� 2. Face à 
deliberação supra, o Estatuto Social, devidamente consolidado, é apensado ao final da presente ata na forma do 
ANEXO III. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos pelo 
tempo necessário à lavratura desta ata em livro próprio, a qual foi lida, aprovada e por todos assinada. As partes 
admitem como válida a assinatura do presente instrumento em forma eletrônica, por meio de plataformas 
especializadas com senha pessoal e intransferível capaz de comprovar a sua autoria e a integridade, na forma do 
§ 2º do art. 10 da medida provisória nº 2.200-2/2001. São Paulo, 30 de maio de 2025. ASSINATURAS: Presidente: 
Morris Dayan. Secretário: Salim Dayan. Acionistas: BANCO DAYCOVAL S.A., neste ato representado pelos seus 
diretores Srs. Salim Dayan e Morris Dayan; CARLOS MOCHE DAYAN; SALIM DAYAN; e MORRIS DAYAN. A 
presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. MORRIS DAYAN - Presidente, e SALIM DAYAN - Secretario. 
JUCESP nº 348.330/25-0 em 03.10.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVISO DE CONVOCAÇÃO

A Coordenadoria Administrativa torna público, para conhecimento dos 

interessados, que será realizada COTAÇÃO DE PREÇO N.º 128/2025: contratação 

de empresa de tecnologia da informação e comunicação, especializada 

na implantação de soluções tecnológicas,  incluindo o fornecimento de 

equipamentos, softwares, materiais de instalação e acessórios e serviços de 

transporte de dados necessários ao pleno funcionamento do objeto, visando 

atender às necessidades operacionais da Central de Regulação do Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 192, garantindo o suporte básico 

e avançado de vida, acionado por meio do usuário do Sistema Único de 

Saúde (SUS), conforme exigência das Portarias Ministeriais n.º 2.048/2002 

e n.° 2.657/2004, visando atender às necessidades operacionais da Central 

de Regulação do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), 

Salvador, conforme especificação técnica e condições comerciais, descritos 

e especificados conforme o termo de referência. As propostas deverão ser 

apresentadas até 3 dias úteis a partir da publicação no Diário Oficial do Município 

de Salvador, Bahia. O processo administrativo n.º 244455/2024, referente ao 

objeto da presente cotação, encontra-se no Setor de Suprimentos (SESUP), 

telefone (71) 3202-1146, e os seus anexos poderão ser solicitados pelo e-mail 

endereçado à sesup.sms2@salvador.ba.gov.br. Salvador, 06 de outubro de 2025. 

LUIZ PAULO FONSECA DE OLIVEIRA - Coordenador Administrativo.

ΧΜΦ Σεχυριτιζαδορα Σ.Α.
ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 12.833.105/0001−00 − ΝΙΡΕ 353.005.221−84

Ατα δα 15♠ (Dχιmα Θυιντα) Ασσεmβλεια Γεραλ Εξτραορδιν〈ρια 
Dατα, Ηορα ε Λοχαλ: 28/08/2025, 14η, να σεδε σοχιαλ δα χοmπανηια, δισπενσαδα α χονϖοχαο, Παρ〈−
γραφο 4≡, αρτιγο 124, Λει ν≡ 6.404/1976, χοm α πρεσενα χον→ρmαδα δε τοδοσ οσ αχιονιστασ. Πρεσενα: 
ρευνιραm−σε οσ αχιονιστασ δα σοχιεδαδε, ρεπρεσεντανδο α τοταλιδαδε δο χαπιταλ σοχιαλ δα ΧΜΦ Σεχυρι−
τιζαδορα Σ.Α., Αντονιο ϑοργε Χαστανηα Μορειρα Φαζενδα, Βρασιλινα Χαmπανερ Φαζενδα. Dελιβε−
ρα⌡εσ: Ι − Ο Σρ. Πρεσιδεντε πσ εm ϖοταο α αν〈λισε δα προποστα δα διρετορια παρα ο 1° Αδιταmεντο 
δο Ινστρυmεντο Παρτιχυλαρ δα 2♠ ε 3♠ Εmισσ⌡εσ Πριϖαδασ δε Dεβντυρεσ Σιmπλεσ εm σευσ ιτενσ 2, 9 ε 
12, σενδο απροϖαδο πελοσ αχιονιστασ πορ υνανιmιδαδε ο ρεφεριδο αδιταmεντο, χονφορmε Ατα δα 1♠ ΑΓD 
ε Ινστρυmεντοσ δε αδιταmεντοσ δα 2♠ ε 3♠ Εmισσ⌡εσ Πριϖαδασ δε Dεβντυρεσ Σιmπλεσ, αρθυιϖαδασ να 
ϑυντα Χοmερχιαλ δο Εσταδο δε Σο Παυλο, ανεξο α Ατα δα ΑΓΕ. Εστα ατα  Εξτρατο δα Ατα δα 15♠ ΑΓΕ, 
σερϖινδο παρα →νσ λεγαισ δε πυβλιχιδαδε δοσ ατοσ σοχιετ〈ριοσ δελιβεραδοσ. Να θυαλιδαδε δε Πρεσιδεντε 
ε Σεχρετ〈ρια δα Ασσεmβλεια, δεχλαραmοσ θυε α πρεσεντε  χ⌠πια →ελ δα Ατα οριγιναλ λαϖραδα νο λιϖρο Πρ⌠−
πριο. Σο Παυλο/ΣΠ, 28/08/2025. (α.α.). Αντονιο ϑοργε Χαστανηα Μορειρα Φαζενδα − Πρεσιδεντε ε Αχιο−
νιστα, Βρασιλινα Χαmπανερ Φαζενδα − Σεχρετ〈ρια ε Αχιονιστα. ϑΥΧΕΣΠ ν≡ 336.294/25−6, 336.293/25−2 ε 
Εmισσο Πριϖαδα δε Dεβντυρεσ Σιmπλεσ ν≡ ΑD002931−2/001, ΑD006697−7/001 εm 02/10/2025. Μαρινα 
Χεντυριον Dαρδανι − Σεχρετ〈ρια Γεραλ.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Data: 15 de novembro de 2025
Horário: Primeira chamada 18:00hs
Segunda chamada 18:30hs, com qualquer número de associados presentes.
Local: APM – Associação Paulista de Medicina
Avenida Brigadeiro Lluis Antônio, 278
Bela Vista –São Paulo/SP
Ficam convocados os associados da SONESP, em condições de votar, a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária para deliberarem o seguinte:
01 – O mandato da próxima Diretoria iniciar no primeiro dia fiscal do ano seguinte ao congresso, 
para que neste período seja passado tudo a tempo aos próximos diretores.

Atenciosamente,
Dr. Jean Gonçalves de Oliveira

Presidente - SONESP

SONESP - ASSOCIAÇÃO DOS NEUROCIRURGIÕES DO ESTADO DE SÃO PAULO
Avª Brigadeiro Luís Antonio, 278 – 3º andar – sala 14 - CEP: 01318-901
Bela Vista - São Paulo – SP. Tel. / Fax: (11) 5083-6119 / 3101.5328
SITE: http://www.sonesp.com - E-mail: sonesp@sonesp.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPLEXO PENAL DE GUAREÍ

Modalidade: Pregão Eletrônico 90022/2025

Nº Processo: 006.00416232/2025-83

Objeto: Aquisição de Equipamento de Ventilação e Refrigeração

Total de Itens Licitados:  07 (sete)

Valor total da licitação: R$ 67.410,86 (sessenta sete mil, 

quatrocentos e dez reais e oitenta e seis centavos)

Disponibilidade do edital: 08/10/2025

Horário: das 08h00 às 17h00

Endereço: Estrada Vicinal Domiciano de Souza, km 11, Bairro 

Capela Velha, Guareí/SP; 

Link do PNCP: https://pncp.gov.br/app/editais?q= 380239 

&amp;status=recebendo_proposta & amp; pagina=1

Entrega das Propostas: a partir de 08/10/2025 às 08h00 

no site:  https://www.comprasnet.gov.br/

Abertura das Propostas: 21/10/2025 às 09h00 no site:  

www.gov.br/compras.

Redecard Instituição de Pagamento S.A.
CNPJ 01.425.787/0001-04                                                                                                                                                                                         NIRE 35300147073

ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 23 DE SETEMBRO DE 2025
DATA, HORÁRIO E LOCAL: aos 23 dias do mês de setembro de 2025, às 12:00 horas, na sede social da Redecard Instituição de Pagamento 
S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Tenente Mauro de Miranda, nº 36, bloco D, 7º andar, 
parte, Jabaquara, CEP 04345-030. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: dispensadas as formalidades de convocação, nos termos do artigo 124, §4°, 
da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), em função da presença da totalidade dos 
acionistas da Companhia, conforme se veri"cou pela assinatura dos Acionistas da Companhia à presente ata. MESA: Presidente: Angelo 
Russomano Fernandes; Secretário: Renato da Silva Carvalho. I. ORDEM DO DIA: serão submetidos à deliberação os seguintes temas: 1.1. 
Aprovar, nos termos do artigo 59, caput, da Lei das Sociedades por Ações e do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia, a realização da 2ª 
(segunda) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, da Companhia (“Emissão” e 
“Debêntures”, respectivamente), no valor total de até R$ 4.000.000.000,00 (quatro bilhões de reais), na Data de Emissão (conforme abaixo 
de"nido), para distribuição pública, sob rito de registro automático, sob regime de melhores esforços de colocação, nos termos da Resolução 
da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”), e das demais disposi-
ções legais e regulamentares aplicáveis (“Oferta”), bem como suas principais características e condições, nos termos a serem previstos no 
“Instrumento Particular de Escritura da 2ª (Segunda) Emissão Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, 
em Série Única, para Distribuição Pública, sob o Rito de Registro Automático, da Redecard Instituição de Pagamento S.A.”, a ser celebrado entre a 
Companhia e o Agente Fiduciário (conforme de"nido abaixo), na qualidade de representante da comunhão dos interesses dos titulares das 
Debêntures (“Debenturistas” e “Escritura de Emissão”, respectivamente). 1.2. Autorizar expressamente a diretoria da Companhia e, conforme 
aplicável, aos seus eventuais procuradores, a praticar todos e quaisquer atos, tomar todas as providências e a celebrar todos e quaisquer 
documentos necessários à implementação, formalização e efetivação da Emissão e da Oferta, incluindo: (i) discutir, negociar e assinar a Es-
critura de Emissão, o Contrato de Distribuição (conforme de"nido abaixo) e quaisquer eventuais aditamentos a tais instrumentos, incluindo, 
mas não se limitando, ao aditamento à Escritura de Emissão que formalizará o Procedimento de Coleta de Intenções (conforme de"nido 
abaixo), os documentos necessários para depósito das Debêntures na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) e eventuais procurações necessá-
rias; (ii) contratar o Coordenador Líder (conforme de"nido abaixo), o Agente Fiduciário, o Escriturador (conforme de"nido abaixo), o Banco 
Liquidante (conforme de"nido abaixo), o assessor jurídico, e as demais instituições e/ou prestadores de serviços que, eventualmente, sejam 
necessárias para a realização da Emissão e da Oferta; e (iii) praticar todos e quaisquer atos relacionados à publicação e ao registro dos docu-
mentos necessários para consecução da Emissão e da Oferta perante os órgãos competentes, autarquias, cartórios ou entidades junto as 
quais seja necessária a adoção de quaisquer medidas para a implementação dos atos mencionados nos itens anteriores; e 1.3. Rati"car todos 
os atos já praticados pela diretoria da Companhia, conforme aplicável,  por seus eventuais procuradores, necessários para a consecução da 
Emissão e da Oferta, em consonância com as deliberações acima. II. DELIBERAÇÕES: após exame e discussão das matérias constantes da 
ordem do dia, os acionistas aprovaram, por unanimidade dos votos e sem quaisquer ressalvas, o que segue: 2.1. A realização da Emissão e da 
Oferta nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, com as seguintes características e condições principais: (a) Número da Emis-
são: a Emissão representará a 2ª (segunda) emissão de debêntures da Companhia; (b) Valor Total da Emissão: o valor total da Emissão será 
de até R$ 4.000.000.000,00 (quatro bilhões de reais), na Data de Emissão, sendo certo que o referido valor poderá ser diminuído em virtude 
da Distribuição Parcial (conforme de"nido abaixo); (c) Séries: a Emissão será realizada em série única; (d) Data de Emissão: para todos os 
efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será aquela a ser de"nida na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”); (e) Data de Início da 
Rentabilidade: para todos os "ns e efeitos legais, a data de início da rentabilidade será a Primeira Data de Integralização (conforme abaixo 
de"nido); (f) Escriturador: a instituição prestadora dos serviços de escrituração das Debêntures será a Itaú Corretora de Valores S.A., institui-
ção "nanceira, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3500, 3º andar, parte, inscrita no 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 61.194.353/0001-64 (“Escriturador”); (g) Banco Liqui-
dante: a instituição prestadora dos serviços de banco liquidante das Debêntures será o Itaú Unibanco S.A., instituição "nanceira, com sede 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setubal, inscrito no CNPJ/MF sob 
o nº 60.701.190/0001-04 (“Banco Liquidante”); (h) Agente Fiduciário: o agente "duciário da Emissão, que representará os Debenturistas será 
a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, instituição "nanceira, com sede na cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio de 
Janeiro, na Avenida das Américas, nº 4.200, bloco 8, ala B, salas 302, 303 e 304, CEP 22640-102, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 17.343.682/0001-
38 (“Agente Fiduciário”); (i) Forma e Comprovação de Titularidade: as Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa, escritural, sem 
emissão de certi"cados, sendo que, para todos os "ns de direito, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pelo 
Escriturador e, adicionalmente, com relação às Debêntures que estiverem custodias eletronicamente na B3, será comprovada pelo extrato 
emitido pela B3 em nome do Debenturista; (j) Conversibilidade e Permutabilidade: as Debêntures serão simples, ou seja, não serão con-
versíveis em ações de emissão da Companhia e nem permutáveis em ações de emissão de outra sociedade; (k) Espécie: as Debêntures serão 
da espécie quirografária, nos termos do artigo 58, caput, da Lei das Sociedades por Ações, sem garantia e sem preferência; (l) Prazo e Data 
de Vencimento: ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado das Debêntures, Resgate Antecipado Facultativo (conforme abaixo de"ni-
do), Aquisição Facultativa (conforme abaixo de"nido) com cancelamento da totalidade das Debêntures ou de vencimento antecipado das 
obrigações decorrentes das Debêntures, conforme os termos a serem previstos na Escritura de Emissão, o prazo de vencimento das Debên-
tures será de 3 (três) anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, em data a ser prevista na Escritura de Emissão (“Data de 
Vencimento”); (m) Valor Nominal Unitário: na Data de Emissão, o valor nominal unitário das Debêntures será de R$1.000,00 (mil reais) 
(“Valor Nominal Unitário”); (n) Quantidade: serão emitidas até 4.000.000 (quatro milhões) de Debêntures, em série única, observado que a 
quantidade de Debêntures emitidas poderá ser diminuída em virtude da Distribuição Parcial; (o) Forma de Subscrição e Preço de Integra-
lização: as Debêntures serão subscritas e integralizadas por meio do MDA – Módulo de Distribuição de Ativos, administrado e operacionali-
zado pela B3 (“MDA”), sendo a distribuição liquidada "nanceiramente por meio da B3, em moeda corrente nacional, à vista no ato da subs-
crição (“Data de Integralização”), (i)  pelo Valor Nominal Unitário das Debêntures, caso seja realizada na primeira Data de Integralização 
(“Primeira Data de Integralização”); ou (ii) caso a integralização ocorra após a Primeira Data de Integralização, pelo Valor Nominal Unitário, 
acrescido da Remuneração (conforme de"nido abaixo) das Debêntures, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização 
até a respectiva Data de Integralização das Debêntures (“Preço de Integralização”). O Preço de Integralização poderá contar, a exclusivo cri-
tério do Coordenador Líder, com ágio ou deságio, sendo certo que, caso aplicável, o ágio ou deságio será o mesmo para todas as Debêntures 
subscritas e integralizadas em uma mesma Data de Integralização. A aplicação do ágio ou deságio será realizada em função de condições 
objetivas de mercado, a exclusivo critério do Coordenador Líder, incluindo, mas não se limitando a: (a) ausência ou excesso de demanda sa-
tisfatória de mercado na taxa da Remuneração; (b) alteração na taxa SELIC; (c) alteração nas taxas de juros dos títulos do tesouro nacional; ou 
(d) alteração material na curva de juros DI x pré construída a partir dos preços de ajustes dos vencimentos do contrato futuro de taxa média 
de depósitos inter"nanceiros de um dia, negociado na B3, sendo certo que o preço da oferta será único e, portanto, eventual ágio ou deságio 
deverá ser aplicado à totalidade das Debêntures integralizadas em cada Data de Integralização, nos termos do artigo 61, §1º, da Resolução 
CVM 160; (p) Remuneração: a remuneração das Debêntures será a seguinte: (i) Atualização Monetária: o Valor Nominal Unitário ou o saldo 
do Valor Nominal Unitário das Debêntures não será atualizado monetariamente; e (ii) Juros Remuneratórios: sobre o Valor Nominal Unitário 
ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, das Debêntures incidirão juros remuneratórios correspondentes à 
variação acumulada de 100,00% (cem inteiros por cento) das taxas médias diárias dos depósitos inter"nanceiros de 1 (um) dia, denominadas 
“Taxa DI over extragrupo”, expressa na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculada e divulgada 
diariamente pela B3, no informativo diário disponível em sua página da Internet (http://www.b3.com.br), acrescida exponencialmente de 
uma sobretaxa (spread) de 0,40% (quarenta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remunera-
ção”), calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, desde a Primeira Data de Integralização até 
a data do efetivo pagamento. O cálculo da Remuneração das Debêntures obedecerá a fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; (q) 
Pagamento da Remuneração: a Remuneração será paga em uma única data, qual seja, na Data de Vencimento; (r) Pagamento do Valor 
Nominal Unitário: sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de resgate antecipado das Debêntures, Resgate Antecipado Facultativo, 
Amortização Antecipada Facultativa (conforme abaixo de"nido), Aquisição Facultativa ou de vencimento antecipado das obrigações decor-
rentes das Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures será amor-
tizado em uma única data, qual seja, na Data de Vencimento; (s) Local de Pagamento: os pagamentos referentes às Debêntures e a quais-
quer outros valores eventualmente devidos pela Companhia, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, serão realizados (i) pela 
Companhia, no que se refere a pagamentos referentes ao Valor Nominal Unitário, à Remuneração, ao prêmio de resgate antecipado (se 
houver) ou à amortização antecipada das Debêntures e aos Encargos Moratórios (conforme abaixo de"nido), em relação às Debêntures que 
estejam custodiadas eletronicamente na B3, por meio da B3; ou (ii) pela Companhia, nos demais casos, por meio do Escriturador ou na sede 
da Companhia, conforme o caso; (t) Prorrogação dos Prazos: considerar-se-ão automaticamente prorrogados os prazos referentes ao pa-
gamento de qualquer obrigação a ser prevista na Escritura de Emissão até o 1º (primeiro) Dia Útil subsequente, se o seu vencimento coincidir 
com dia que não seja Dia Útil, não sendo devido qualquer acréscimo aos valores a serem pagos. Para todos os "ns, entender-se-á por “Dia(s) 
Útil(eis)” todo dia que não seja sábado, domingo ou feriado declarado nacional na República Federativa do Brasil; (u) Encargos Moratórios: 
ocorrendo impontualidade no pagamento de qualquer valor devido pela Companhia aos Debenturistas, nos termos a serem previstos na 
Escritura de Emissão, adicionalmente ao pagamento da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização 

até a data do efetivo pagamento, sobre todos e quaisquer valores em atraso, incidirão, independentemente de aviso, noti"cação ou interpe-
lação judicial ou extrajudicial, (i) juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata temporis desde a data de inadimplemento 
até a data do efetivo pagamento; e (ii) multa moratória e de natureza não compensatória de 2% (dois por cento) (“Encargos Moratórios”); (v) 
Decadência dos Direitos aos Acréscimos: o não comparecimento do Debenturista para receber o valor correspondente a quaisquer obri-
gações pecuniárias nas datas a serem previstas na Escritura de Emissão ou em qualquer comunicação realizada ou aviso publicado nos ter-
mos a serem previstos na Escritura de Emissão não lhe dará o direito a qualquer acréscimo no período relativo ao atraso no recebimento, 
assegurados, todavia, os direitos adquiridos até a data do respectivo vencimento ou pagamento, no caso de impontualidade no pagamento; 
(w) Repactuação Programada: não haverá repactuação programada; (x) Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures: a Companhia 
poderá, a seu exclusivo critério, realizar o resgate antecipado da totalidade (sendo vedado o resgate parcial) das Debêntures (“Resgate Ante-
cipado Facultativo”), a partir do 12º (décimo segundo) mês (exclusive), contado da Data de Emissão, com aviso prévio aos respectivos Deben-
turistas (por meio de publicação de anúncio nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão ou de comunicação individual a todos os 
respectivos Debenturistas, com cópia ao Agente Fiduciário, a critério da Companhia), ao Agente Fiduciário, ao Escriturador, ao Banco Liqui-
dante e à B3, de 3 (três) Dias Úteis da data do evento, sobre o resgate antecipado da totalidade (sendo vedado o resgate parcial) das Debên-
tures, com o consequente cancelamento de tais Debêntures, mediante o pagamento do: (i) Valor Nominal Unitário ou do saldo do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures, acrescido (ii) da Remuneração das Debêntures, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Inte-
gralização das Debêntures até a data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo, acrescido (iii) de Encargos Moratórios, acrescido (iv) de 
prêmio de 0,20% (vinte centésimos por cento) ao ano, pro rata temporis, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, considerando a 
quantidade de Dias Úteis a transcorrer entre a data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo e a Data de Vencimento, incidente sobre o 
resultado da soma dos valores previstos nos itens (i) e (ii) acima, conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão. O Resgate Anteci-
pado Facultativo será operacionalizado conforme a ser previsto na Escritura de Emissão; (y) Amortização Antecipada Facultativa: a Com-
panhia poderá, a seu exclusivo critério, realizar a amortização antecipada facultativa das Debêntures (“Amortização Antecipada Facultativa”), 
a partir do 12º (décimo segundo) mês (exclusive), contado da Data de Emissão, com aviso prévio aos Debenturistas (por meio de publicação 
de anúncio nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão ou de comunicação individual a todos os Debenturistas, com cópia ao 
Agente Fiduciário, a critério da Companhia), ao Agente Fiduciário, ao Escriturador, ao Banco Liquidante e à B3, de 3 (três) Dias Úteis da data 
do evento, referente às amortizações antecipadas sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário da totalidade das De-
bêntures, mediante o pagamento de: (i) parcela do Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures a ser amorti-
zado, limitada a 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescido; (ii) da Remuneração das Debêntures, 
calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização das Debêntures, (iii) de Encargos Moratórios, acrescido (iv) de prêmio de 
0,20% (vinte centésimos por cento) ao ano, pro rata temporis, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, considerando a quantidade 
de Dias Úteis a transcorrer entre a data da efetiva Amortização Antecipada Facultativa e a Data de Vencimento, incidente sobre o resultado 
da soma dos valores previstos nos itens (i) e (ii) acima, o qual será calculado, conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão. A 
Amortização Antecipada Facultativa será operacionalizada conforme a ser previsto na Escritura de Emissão; (z) Oferta Facultativa de Res-
gate Antecipado: a Companhia poderá, a seu exclusivo critério, realizar, a qualquer tempo, oferta facultativa de resgate antecipado das 
Debêntures endereçada a todos os Debenturistas, sem distinção, assegurada a igualdade de condições a todos os Debenturistas para aceitar 
o resgate antecipado das Debêntures de que forem titulares, o qual poderá ser total ou parcial, de acordo com os termos e condições previs-
tos abaixo, sendo certo que as Debêntures que venham a ser efetivamente resgatadas serão canceladas (“Oferta Facultativa de Resgate An-
tecipado”). O valor a ser pago em relação a cada uma das Debêntures indicadas por seus respectivos titulares em adesão à Oferta Facultativa 
de Resgate Antecipado será equivalente ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, acrescido (i) da 
Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização das Debêntures até a data do efetivo pagamento; e (ii) se 
for o caso, de prêmio de resgate antecipado a ser oferecido aos Debenturistas, a exclusivo critério da Companhia, o qual não poderá ser 
negativo. A Oferta Facultativa de Resgate Antecipado será operacionalizada conforme a ser previsto na Escritura de Emissão; (aa) Aquisição 
Facultativa: a Companhia poderá, a qualquer tempo, adquirir Debêntures desde que observe o disposto no artigo 55, §3º, da Lei das Socie-
dades por Ações, no artigo 13, conforme aplicável, na Resolução CVM 160, na Resolução da CVM nº 77, de 29 de março de 2022, conforme 
venha a ser alterada e na regulamentação aplicável da CVM (“Aquisição Facultativa”). As Debêntures adquiridas pela Companhia poderão, a 
critério da Companhia, ser canceladas, permanecer em tesouraria ou ser novamente colocadas no mercado. As Debêntures adquiridas pela 
Companhia para permanência em tesouraria, se e quando recolocadas no mercado, farão jus à mesma Remuneração aplicável às demais 
Debêntures; (bb) Depósito para distribuição e negociação: as Debêntures serão depositadas para (i) distribuição pública no mercado 
primário por meio do MDA, sendo a distribuição liquidada "nanceiramente através da B3; e (ii) negociação, observado o quanto a ser previs-
to na Escritura de Emissão, no mercado secundário por meio do CETIP21 - Títulos e Valores Mobiliários, administrado e operacionalizado pela 
B3, sendo as negociações liquidadas "nanceiramente e as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3; (cc) Colocação e Procedimento 
de Distribuição: as Debêntures serão objeto de oferta pública de distribuição sob rito de registro automático, nos termos da Lei nº 6.385, de 
7 de dezembro de 1976, conforme alterada, do artigo 26, inciso X, da Resolução CVM 160 e das demais disposições legais e regulamentares 
aplicáveis, bem como do Contrato de Distribuição, com a intermediação de instituição integrante do sistema de distribuição de valores 
mobiliários contratada para intermediar a Oferta na qualidade de coordenador líder (“Coordenador Líder”), sob o regime de melhores esfor-
ços de colocação, observados os termos a serem estabelecidos no “Contrato de Coordenação e Distribuição Pública de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, da 2ª (Segunda) Emissão da Redecard Instituição de Pagamento S.A.”, a ser cele-
brado entre a Companhia e o Coordenador Líder (“Contrato de Distribuição”); (dd) Distribuição Parcial: será admitida a distribuição parcial 
das Debêntures objeto da Oferta, sendo certo que, "ndo o período de distribuição das Debêntures objeto da Oferta, as Debêntures que não 
tiverem sido distribuídas serão obrigatoriamente canceladas (“Distribuição Parcial”), nos termos dos artigos 73, 74 e 75 da Resolução CVM 
160. Caso haja Distribuição Parcial, as Debêntures não colocadas no âmbito da Oferta serão canceladas pela Companhia, que será formaliza-
do por meio de aditamento a Escritura de Emissão, sem necessidade de nova aprovação societária pela Companhia e/ou de realização de 
assembleia geral de Debenturistas; (ee) Procedimento de Coleta de Intenções: será adotado o procedimento de coleta de intenções de 
investimento, organizado pelo Coordenador Líder, sem recebimento de reservas dos investidores pro"ssionais, conforme de"nidos no artigo 
11 da Resolução CVM 30, de 11 de maio de 2021, conforme alterada (“Investidores Pro"ssionais”), sem lotes mínimos ou máximos, para a 
veri"cação, junto aos Investidores Pro"ssionais: (i) da demanda pelas Debêntures; e (ii) da quantidade "nal de Debêntures a serem emitidas 
(“Procedimento de Coleta de Intenções”), sendo certo que o resultado do Procedimento de Coleta de Intenções será re!etido por meio de 
aditamento à Escritura de Emissão, sem a necessidade de nova aprovação societária pela Companhia e/ou de realização de assembleia geral 
de Debenturistas; (") Destinação dos Recursos: os recursos líquidos obtidos por meio da Emissão serão destinados ao uso geral corporati-
vo e de caixa da Companhia; (gg) Classi!cação de Risco: não será contratada agência de classi"cação de risco no âmbito da Oferta para 
atribuir rating às Debêntures; (hh) Desmembramento: não será admitido o desmembramento do Valor Nominal Unitário, da Remuneração 
e dos demais direitos conferidos aos Debenturistas, nos termos do inciso IX, do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações; (ii) Vencimento 
Antecipado: observado o quanto a ser previsto na Escritura de Emissão, o Agente Fiduciário deverá declarar ou considerar, conforme o caso, 
antecipadamente vencidas as obrigações decorrentes das Debêntures, e exigir o imediato pagamento, pela Companhia, do saldo do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures, acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização até a data 
do efetivo pagamento, sem prejuízo, quando for o caso, dos Encargos Moratórios, na ocorrência de qualquer dos eventos a serem previstos 
na Escritura de Emissão; e (jj) Demais Características: as demais características das Debêntures serão descritas na Escritura de Emissão. 2.2. 
A autorização expressa à diretoria da Companhia e, conforme aplicável, aos seus eventuais procuradores, para praticar todos e quaisquer 
atos, tomar todas as providências e a celebrar todos e quaisquer documentos necessários à implementação, formalização e efetivação da 
Emissão e da Oferta, incluindo: (i) discutir, negociar e assinar a Escritura de Emissão, o Contrato de Distribuição e quaisquer eventuais adita-
mentos a tais instrumentos, incluindo, mas não se limitando, ao aditamento à Escritura de Emissão que formalizará o Procedimento de Cole-
ta de Intenções, os documentos necessários para depósito das Debêntures na B3 e eventuais procurações necessárias; (ii) contratar o Coor-
denador Líder, o Agente Fiduciário, o Escriturador, o Banco Liquidante, o assessor jurídico, e as demais instituições e/ou prestadores de 
serviços que, eventualmente, sejam necessárias para a realização da Emissão e da Oferta; e (iii) praticar todos e quaisquer atos relacionados 
à publicação e ao registro dos documentos necessários para consecução da Emissão e da Oferta perante os órgãos competentes, autarquias, 
cartórios ou entidades junto as quais seja necessária a adoção de quaisquer medidas para a implementação dos atos mencionados nos itens 
anteriores; e 2.3. A rati"cação de todos os atos já praticados pela diretoria da Companhia e, conforme aplicável, por seus eventuais procura-
dores, necessários para a consecução da Emissão e da Oferta, em consonância com as deliberações acima. ENCERRAMENTO: Encerrados os 
trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 23 de setembro de 2025. (aa) Angelo Russomano 
Fernandes - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário.  Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Ricardo Ribeiro Mandacaru 
Guerra e Renato da Silva Carvalho - Diretor; Itaú Unibanco S.A. (aa) Ricardo Ribeiro Mandacaru Guerra e Angelo Russomano Fernandes - Di-
retor; Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A; (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. São Paulo, 23 de setembro de 2025. 
(aa) Angelo Russomano Fernandes - Assinando como Presidente da Mesa; Renato da Silva Carvalho - Assinando como Secretário da Mesa. 
Acionistas Presentes: Itaú Unibanco Holding S.A.; Itaú Unibanco S.A.; Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. JUCESP sob 
nº 348.029/25-1, em 02.10.2025. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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